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Com o intuito de estudar o pro-
cesso de internalização dos instru-
mentos matemáticos, não-conlex-
tualizados à prática, necessário à 
aquisição da Matemática escolar 
por parte dos jovens e adultos, alu-
nos de classes de alfabetização, foi 
realizada a pesquisa, que se baseou 
fundamentalmente nas teorias 
desenvolvidas pelos psicólogos 
sociéticos, principalmente Vygotsky 
(1979, 1984) e Luria (1990), e em 
estudos interculturais, como os de 
Tulviste (1988) e Saxe e Posner 
(1983). 

Realizou-se um estudo etnográ-
fico em duas classes regidas pela 
mesma profesora: urna no período 

vespertino e outra no noturno, do 
curso supletivo de uma escola 
municipal da cidade de São Paulo. 
Foram realizadas, no âmbito da 
pesquisa, atividades de sala de aula, 
desenvolvidas conjuntamente pela 
professora e pela pesquisadora, que 
as planejavam e as avaliavam em 
reuniões especialmente destinadas 
a esse fim; reuniões de assessoria 
em Educação Matemática com todos 
os professores da escola; entrevistas 
individuais com os alunos das duas 
classes, com a professora e com 
dois professores que atuaram como 
líderes. 

As informações fornecidas pelos 
dois professores que atuaram como 
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líderes foram coletadas numa 
narrativa que explica parcialmente 
a organização autogerenciada do 
grupo de professores da escola, que 
surpreendeu a pesquisadora, pois a 
estrutura educacional externa à 
instituição não favorecia tal consti-
tuição de grupo; de certa forma até 
reforçava o trabalho isolado do 
professor. Os professores reuniam-
se sempre que necessário, no 
mínimo uma vez a cada duas 
semanas, para planejar o trabalho 
pedagógico e, no final de 1988, es-
tavam implantando o projeto que 
haviam elaborado coletivamente 
(Centro Social Dos Santos Dias, 
1989). 

Dos 39 alunos participantes da 
pesquisa, somente 6 não eram 
migrantes de zonas rurais e apenas 
8, em 28 entrevistados, não haviam 
freqüentado a escola quando crian-
ças. Os alunos não sabiam quanto 
tempo haviam permanecido na 
escola e, todos, com exceção de 
uma aluna, atribuíam o abandono 
ao tipo de ensino que lhes foi 
oferecido. As causas de evasão, 
assim como a de não haverem 
freqüentado a escola, citados pelos 

alunos em seus depoimentos, são as 

mesmas ou outras combinações das 
mencionadas por Haddad (1982) e 
por Carvalho, Hara e Meirelles 
(1991). 

Os alunos mencionaram que 
voltaram a estudar: para aprender; 
por razões profissionais; para suprir 
necessidades imediatas; porque falta 
de instrução gerar mal-estar; por 
estar morando na cidade grande; por 
motivos religiosos; por desejo de 
algum parente ou da "patroa" e por 
causas bem específicas como "sair 
da barulheira de moleque" que 
havia na casa da aluna. Freqüentar 
a escola era um dos passos da as-
censão profissional, incluída no 
projeto de futuro de 15 dos 26 
alunos entrevistados. Quatorze dos 
alunos que alimentavam esses 
projetos tinham, no máximo, 30 
anos. Além disso, somente uma das 
mulheres com mais de 50 anos não 
citou motivos religiosos para se 
alfabetizar. 

Os depoimentos dos alunos 
eram pontuados por afirmação em 
que o estudar, ou seja, o freqüenta-
dor a escola, constituía um desejo, 
quase um sonho, acalentado durante 
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muitos anos. Os alunos que procu-
ram a escola "para aprender" pare-
cem ter idéia da importância dessa 
instituição numa sociedade como a 
paulistana. 

A freqüência às aulas era irre-
gular e 9 alunos deixaram o curso 
sem concluir o primeiro semestre 
escolar; as causas do abandono re-
ferem-se a problemas profissionais 
ou familiares, doença do próprio 
aluno ou de familiares, motivos 
sentimentais. O pouco conhecimento 
que se tem sobre esses alunos tem 
levado os educadores de adultos a 
interpretar, indiscriminadamente, o 
abandono escolar como manifestação 
da desvalorização do conhecimento 
sistematizado. Essa interpretação 
gera um clima em sala de aula onde 
não há necessidade de um trabalho 
muito compromissado com a cons-
trução do conhecimento: o aluno es-
tá ali provisoriamente, não da muita 
importância ao estudo. Entretanto, 
perante toda a instabilidade de vida, 
como nos descreve Oliveira (1986), 
para essas pessoas, o permanecer na 
escola pressupõe encontrar, dentro 
da sala de aula, um trabalho cuja 

          qualidade justifique o esforço, além 
das possibilidades concretas no es- 

tabelecimento das prioridades de 
providências cotidianas. 

Os alunos sabiam, ao ser entre-
vistados, que meu trabalho se referia 
à área de Matemática; entretanto, 
somente dois alunos a mencionaram 
em seus depoimentos. Um deles de-
clarando não se interessar em adqui-
rir o conhecimento matemático es-
colar para não assumir mais um en-
cargo em sua banca de jornal (sua 
filha é quem cuida da contabilidade 
mais complexa). Entretanto, não 
manifestaram desvalorização de tal 
conhecimento. 

Constará do texto final da tese 
de doutorado originada por esta pes-
quisa a análise das transformações 
dos procedimentos que os alunos 
haviam construído fora da escola e 
que trouxeram para as aulas de 
•Matemática, em procedimentos mais 
gerais, complexos e descontextualiza-
dos das"situações que o geraram. As 
representações desses procedimentos 
pelos alunos foram inicialmente 
orais, explicando raciocínios e 
cálculos mentais. Depois de algumas 
aulas já surgiam espontaneamente re-
presentações verbais escritas, 
tentativas de uso das notações 
convencionais, uso de representações 
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figurativas e combinações entre dois 
ou entre os três procedimentos. 

Será analisada também, naquele 
documento, a trajetória que cada um 
dos dois grupos, vespertino e notur-
no, percorreu, destacando as inte-
rações aluno/professor, aluno/pesqui-
sador, aluno/aluno. As descrições 
dos procedimentos utilizados para 
resolver as situações-problema e as 
cópelas de registros utilizados 
pelos alunos que serão incluídas têm 
como finalidade ilustrara análise 
realizada. 

As interações pesquisadora/pro-
fessora, pesquisadora/instituição, 
professora/instituição, pesquisa/sis-
tema escolar, que foram até o pre-
sente momento esboçadas, constituir-
se-ão no pano de fundo de análise 
dos procedimentos dos alunos. Se-
rão, portanto, se necessário, não só 
retomadas como aprofundadas. 

As características dos proce-
dimentos matemáticos que os alunos 
adquiriram evidenciam a incorpo-
ração dos conhecimentos que eles 
traziam das ma tematizações reali-
zadas previamente. 
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Introdução 

Durante a última década, a tec-
nologia eletrônica e, especialmente, 
os computadores tornaram-se im-
portantes instrumentos pedagógicos. 
Essas tecnologias oferecem oportu-
nidades especiais de suporte e ex-
pansão dos processos de ensino- 

aprendizagem em geral e, em parti-
cular, na alfabetização de jovens e 
adultos. 

Com a crescente utilização de 
equipamentos eletrônicos (videoga-
mes, computadores, terminais ban-
cários etc.) e com uma variedade de 
opções de programas (softwares), os 
educadores estão procurando uma 
integração efetiva dessas tecnologias 
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